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Ementa: 
Características na fase adulta e terceira idade em relação ao ciclo da vida. Estudo das 
transformações anátomo-fisiológicas decorrentes da faixa etária e suas relações com ecossistema 
e cultura. Estágio supervisionado e desenvolvimento de programas de atividade física. 
 
Objetivos: 
Utilização dos conteúdos da Educação Física, considerando as questões discutidas teoricamente. 
 
Conteúdo programático: 
1. Processos de adaptações humana no Adulto e no Envelhecimento: 

1.1. Processos Anatômicos 
1.2. Processos Fisiológicos 
1.3. A Corporeidade no Idoso 

2. Mudanças de Comportamento e Cultura: Universidade da 3a Idade 
3. Sociedade e Política: a cidadania (aposentadoria, proventos, saúde e investimento) 
4. Características e a prática da atividade física em indivíduos saudáveis: 
•  Na gravidez e pós-parto 
• Na meia-idade (entre 45-65 anos) 
• No climatério e menopausa 
• Na terceira idade 
5. Características e a prática da atividade física em portadores de patologias: 
• Cardiopatias 
• Hipertensão arterial 
• Dislipidemias 
• Diabetes 
• Obesidade 
• Enfermidades ósteo-articulares degenerativas 
6. Visitas a centros de desenvolvimento de programas de atividades físicas para adultos e 

idosos (Academia, SESC, CVI, Asilo de Velhinhos) 
7. Elaboração e prescrição de exercícios para Adultos e Idosos. 
 
Estratégias: 
Aulas teóricas; Aulas teórico-práticas; Estudos de textos e discussões (seminários) 
 
Critérios de avaliação: 
Serão considerados para avaliar os alunos o interesse, participação nas discussões propostas, 
participação nos seminários, duas provas e relatórios de visita. 
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